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CAPÍTULO IV 

BULLYING NAS ESCOLAS: ANÁLISE HISTÓRICA E PRÁTICA 

PEDAGÓGICA ACERCA DAS RELAÇÕES DE GÊNERO 

Francisco Kleiton de Souza Silva11. 

DOI – Capítulo: 10.47538/AC-2020.16-04 

 

RESUMO: 

O presente artigo pretende discorrer sobre o processo histórico do Bullying nos espaços 

escolares, como ambientes favoráveis para as práticas de preconceitos e discriminação da 

pessoa humana, onde trataremos as questões acerca das práticas cometidas através do 

Bullying. Dentro desse contexto de análise também abordaremos outros temas como: 

relações de gênero, homofobia e bullying. Apresentaremos propostas de novas 

metodologias para o ensino em geral e para o ensino de história sobre as práticas de 

enfrentamento de Bullying e as questões de gêneros em sala de aula.   

PALAVRAS-CHAVE: Gênero. Bullying. Ambiente Escolar. 

 

INTRODUÇÃO 

O presente artigo tem por objetivo principal, tratar a questões das relações de 

gêneros nas escolas, bem como as questões que envolvem os diversos preconceitos de 

gêneros, como orientação sexual de cada indivíduo permeada por fenômeno que vem 

crescendo cada vez mais nas escolas brasileiras que é a questão do “Bullying”. 

Segundo Cláudia Bandeiras (2009), os números de crianças e adolescentes 

vitimizados pelo Bullying, chegam a 67,5% já os que agridem ao número de 54,7 %, 

como também os que foram vítimas e agressores chegaram a 43,6% com 83,9% foram 

testemunhas da ação do Bullying. Estes fatos ocorreram devido ao preconceito com 

determinados grupos como: homossexuais, lésbicas, transexuais, que suscitou outro 

fenômeno abordado nas escolas atualmente que é a questão homofóbica.  

 Nesses casos meninos e meninas vítimas de ações de Bullying, que sofrem 

preconceitos e discriminações devidos sua orientação sexual, diferenciada do tradicional, 

 
11Mestrando em Ciências da Educação pela Faculdade de Sidrolândia (FACSIDRO). Professor de História pela Rede 
Estadual/RN. Lattes: http://lattes.cnpq.br/0809916330857760.  E-mail: kleitonsouza07@gmail.com  

http://lattes.cnpq.br/0809916330857760
mailto:kleitonsouza07@gmail.com
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tem apresentado diversos transtornos psicológicos como: baixa autoestima, 

agressividade, isolamento dos demais grupos e dificuldade de aprendizagem.   

 As discussões acerca do Bullying nas escolas estão sendo utilizadas por meio de 

campanhas de orientação, que em sua maioria informam, orientam e auxilia na integração 

dos alunos. Bandeiras (2009) mencionou que o bullying se constitui em uma subcategoria 

bem delimitada de agressão ou comportamento agressivo, caracterizado pela 

repetitividade e assimetria de forças.  As pessoas que agridem podem considerar que 

sofreram com ação do bullying e de alguma forma revidam através do mesmo, causando 

um ciclo de violência.  

 

HOMOFOBIA X ESCOLA    

 Acerca das questões da homofobia o espaço escolar tem sido um dos maiores 

agentes para a prática da homofobia com determinados estudantes que possuem 

orientação diferente do heterossexualíssimo, algumas escolas têm realizado campanhas 

sobre os preconceitos de pessoas homofóbicas. Sendo que tem sido discutido 

associadamente a outra problemática que está sendo predominante nas escolas que é o 

bullying. Da qual trataremos mais a frente neste artigo.  

 Nessa discussão de homofobia é necessário compreendermos o que vem a ser está 

terminologia. Portanto, Carvalho afirma:  

A homofobia é a manifestação de preconceito e discriminação 

negativos, aversão hostilidade, práticas estigmatizantes, exclusão e 

violência contra pessoas de orientações homoerótica, gays, lésbicas, 

bissexuais, travestis e transexuais, assim como contra todas as pessoas 

(inclusive heterossexuais) cujas expressões de masculinidade e 

feminilidade não se enquadram no padrão heterossexual. [...]. A 

homofobia é resultante da heteronormatividade e do heterossexismo, e 

é uma forma de violência de gênero (CARVALHO, et al 2003, p. 21).   

Acerca da homofobia nas escolas, o preconceito com homens gays e os travestis 

têm sido muito agressivo, geralmente esses grupos são frequentemente vítimas de 

bullying. Porem as mulheres que são lésbicas e bissexuais também tem sido vítima de 

discriminação. Segundo Alves (2006) “a homofobia também está associada à misoginia, 

que é uma repulsa ao feminino ou à mulher – como a mulher é vista como inferior, 

assemelhar-se a ela significa perder o poder”.   



 

58 
 

A escola mostra-se como um espaço alheio em relação às questões de gênero em 

que a, maioria das vezes tem tratado está questões conflitantes de grupos de forma 

superficial.     Embora existam campanhas e palestras em algumas escolas da rede pública 

de ensino, orientando sobre as consequências que tais agressões ocasionam nos 

indivíduos vitimizados pelas agressões homofóbicas classificando como ação de bullying.   

Segundo Bandeira12: 

O ambiente escolar serve como cenário de vários processos e 

fenômenos grupais, dentre eles a violência escolar. O termo violência 

escolar se refere a todos os comportamentos agressivos e antissociais, 

incluindo conflitos interpessoais, danos ao patrimônio e atos criminosos 

(LOPES, 2005). De acordo com Rolim (2008) este termo tem sido 

utilizado no Brasil para designar condutas destrutivas evidentes, como 

por exemplo, agressões físicas, porte de armas de fogo, depredação de 

escolas e ameaças ou agressões a professores. Para este autor, a 

violência escolar e as várias formas de violência sofridas por crianças 

ao redor do mundo ainda são amplamente desconhecidas ou 

subestimadas.      

 Sabemos que os maiores incidentes de discriminação, preconceito e bullying, 

ocorrem na adolescência onde as transformações corporal, social, comportamental e 

psicológica são vivenciadas com mais intensidade nesse período. Acerca disso Bandeira13 

(2009) escreveu que a adolescência é um período caracterizado por grandes mudanças 

físicas e emocionais.  citando também Steinberg (1999) onde afirma que estas mudanças 

ocorrem de forma diferente e em períodos diferentes para cada indivíduo durante a 

puberdade.  Bandeira ainda escreve que este autor afirma que um dos mais difíceis 

aspectos do desenvolvimento são mudanças biológicas que ocorrem durante a puberdade.    

 Assim compreendemos como se constitui o espaço entre ambiência escola, 

adolescentes e bullying. Pontuando a faixa etária dos nove aos quinze anos que mais 

ocorre agressões de bullying, destacando o amadurecimento corporal e emocional como 

responsáveis no comportamento dos agressores e agredidos. Portanto, Bandeira14 

menciona: 

Alguns comportamentos são esperados durante a adolescência e podem 

até mesmo ter benefícios adaptativos (Hawley, 1999; Tremblay, 2000). 

A adolescência é identificada na literatura como sendo o período de 

maior ocorrência de bullying (Kenny, Mceachern & Alude, 2005). 

 
12 BANDEIRA, 2009, p.16, apud (Lopes, 2005), (Rolim, 2008) 

13 BANDEIRA, 2009, p.19, apud (Steinberg, 1999) 

14 BANDEIRA, 2009, p.18, apud (Rolim, 2008), (Hawley,1999), (Tremblay,2000), (Kenny, Mceachern & Alude, 
2005). 
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Estudos apontam que o momento de maior incidência dos episódios de 

bullying e violência escolar ocorrem entre os nove e os quinze anos de 

idade (ROLIM, 2008).  

Seguindo as orientações dos organizadores Maria Eulina Pessoa de Carvalho, 

Fernando Cézar Bezerra de Andrade e Cristiane Souza de Menezes que elaboraram a 

cartilha15 tratando sobre: Equidade de Gênero e Diversidade Sexual na Escola: Por uma 

prática pedagógica inclusiva, projeto “Iguais porque Diferentes”. Em que discutem as 

questões de bullying, homofobia e de gênero na escola. Segundo os organizadores nesta 

referida cartilha ele/elas propõem desafios para que a escola possa lidar e trabalhar as 

questões acima mencionadas. A seguir listamos alguns dos desafios sugeridos pela 

organização da cartilha. 

• Refletir criticamente sobre como as sociedades e culturas reproduzem/cobram a 

conduta das pessoas de acordo com a norma de gênero. 

• Compreender que muitos dos comportamentos antissociais (violência, 

incivilidade e indisciplina) têm um fundamento associado aos preconceitos e estereótipos 

de gênero.  

• Perceber que as discriminações de gêneros e orientação sexual são violências que 

ferem os direitos humanos de crianças e adolescentes, jovens e pessoas adultas – que 

todos/ as são sujeitos de direitos humanos. 

• Contribuir para a concretização de relações verdadeiramente solidarias e 

prazerosas, igualitárias, baseadas no respeito, no cuidado e na confiança mútua.  

• Estimular o conhecimento e uso do marco legal e da rede de serviços existente, de 

forma a garantir/fazer cumprir os Direitos Humanos de meninas/meninos, moças/rapazes, 

mulheres/homens em situações de descriminação, exclusão e violência.  

• Fomentar ocasiões para o diálogo respeitoso, aberto e mediado entre grupos que 

têm valores, crenças, atitudes e ideias distintos e até opostos, em prol da convivência 

pacífica na escola.  

 
15 Equidade de Gênero e Diversidade Sexual na Escola: Por uma prática pedagógica inclusiva, projeto “Iguais porque 
Diferentes”, UFPB, João Pessoa, 2009, p. 33-34. 
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• Envolver especialmente os professores do sexo masculino em projetos de 

promoção da diversidade sexual e de gênero junto aos alunos e alunas e suas famílias, 

bem como no âmbito da formação docente continuada.  

• Explicitar no projeto político-pedagógico valores pró-inclusão das diversidades 

sexuais e de gênero na escola, baseadas nos conhecimentos científicos e nos princípios 

de igualdade e justiça entre os cidadãos.    

 

ENTENDENDO O CONCEITO DE GÊNERO. 

 A partir do movimento das mulheres no século XX, em que elas reivindicavam 

direitos políticos sociais e culturais, em que as mulheres eram excluídas e socialmente 

inferiorizadas. A concepção de gênero na luta da igualdade tem se tornado cada vez mais 

frequente junto à sociedade, porém é necessário entendermos essa palavra que ainda hoje 

ouve falar nos movimentos sociais femininos, é relevante entendermos o que se trata o 

conceito de equidade de gênero em que as mulheres até hoje reivindicam, pois as 

diferenças entre homens e mulheres têm sido questionadas e discutidas, mesmo em pleno 

século XXI. Segundo Carvalho:  

O conceito de gênero foi elaborado pela teoria feminista na década de 

80, com o intuito de “desnaturalizar as diferenças de comportamento e 

os estatutos sociais de homens e mulheres, bem como a divisão social 

(sexual) do trabalho”. Através dele buscou –se dar ênfase as origens 

exclusivamente sociais e ao caráter relacional das concepções de 

masculino e feminino (CARVALHO, 2003, p. 58 apud 2009, p. 17). 

 Dentro das concepções biológicas sabemos que o conceito de gênero se trata de 

homem e mulher, ou seja, masculino e feminino. Diferenças essas segundo Carvalho16 

que foram construídos sociais e culturalmente estabelecendo assim diferenças entre 

ambos. Dentro do ambiente escolar esses conceitos têm sido cada vez mais diversificados 

haja vista os mais variados grupos sociais e suas orientações sexuais. Pois nem todo 

menino do sexo “masculino” sente-se enquadrado dentro do conceito de gênero, o que 

determina e a diferença entre homens e mulheres. “Homens por terem um “pênis” e 

“mulheres” por terem uma vagina. Da mesma forma que nem toda a menina sente-se 

 
16  CARVALHO, et al 2009. 
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menina, por esta dentro da concepção de gênero, que determina o ser “masculino e o ser 

“feminino”. 

Esses conceitos têm gerado muitas discussões e provocado vários debates acerca 

da sexualidade de cada indivíduo. Sendo assim na concepção de Carvalho17 as relações 

de gêneros são relações de poder porque as características, instituições e comportamentos 

relacionados ao masculino são, na maioria das vezes, socialmente valorizados como 

positivos, superiores, em detrimento do que é associado ao feminino, produzindo 

desigualdades entre homens e mulheres e suas realizações.   

 

O BULLING NAS ESCOLAS: UMA QUESTÃO EDUCACIONAL  

 Acerca do conceito do que é bullying, segundo Camargo18, bullying é um termo 

da língua inglesa (bully= “valentão”) que se refere a todas as formas de atitude agressivas, 

verbais ou físicas, intencionais e repetitivas, que ocorrem sem motivação evidente e são 

exercidas por um ou mais indivíduos, causando dor e angustia, com o objetivo de 

intimidar ou agredir outra pessoa sem ter a possibilidade ou capacidade de se defender, 

sendo realizadas dentro de uma relação desigual de forças ou poder. 

Assim a violência de gênero nas escolas tem sido multifacetada, ou seja, ela ocorre 

de várias formas entre alunos e alunas. Segundo Carvalho19 (2009) na escola, a violência 

de gênero ocorre de várias formas através de bullying, assédio, humilhação e mesmo da 

agressão física e/ou sexual; entre educadores/as.   

 As ocorrências de bullying nas escolas saltaram os muros do âmbito escolar, 

sendo visto nas ruas como também no núcleo familiar. Os fatores para que o mesmo se 

desenvolva entre os alunos como na relação com familiares são inúmeras de acordo com 

Bandeira20 quando cita Cantini (2004) afirma que os fatores são possíveis de identificar 

pelo o risco que podem estar associados à ocorrência do bullying, fatores da 

 
17 (CARVALHO, et al 2009). 
18 CAMAGO, Orson Colaborador Brasil Escola Graduado em Sociologia e Política pela Escola de Sociologia e Política 

de São Paulo – FESPSP. Disponível no site: http//www.revistaescola.com.br/criança-

adolescente/comportamento/bulling 

19 (CARVALHO, et al 2009, p. 49). 
20 (BANDEIRA, 2009, p. 25, apud CANTINI, 2004) 



 

62 
 

personalidade, autoestima, dificuldade nas relações sociais, ser vitimizado na escola ou 

fora dela.    

 Os adolescentes que sofrem bullying, e preconceitos por possuírem orientação 

sexual diferentes têm enfrentando muitos problemas e dificuldades em suas relações 

sociais com os colegas de escola. A maioria das vezes esses jovens apresentam quadros 

de comportamento agressivos, para se proteger das investidas dos colegas. Em outros 

casos mostram-se introvertidos, tímidos, e com autoestima baixa. 

 As escolas e professores precisam estar atentos as questões de bullying no 

ambiente escolar. No Brasil, uma pesquisa realizada em 2010 com alunos de escolas 

públicas e particulares revelaram que as humilhações típicas do bullying são comuns em 

alunos da 5ª e 6ª séries. As três cidades brasileiras com maior incidência dessa prática 

são: Brasília, Belo Horizonte e Curitiba21 

 As comunidades escolares precisam de um treinamento especializado para intervir 

nas questões de bullying nas escolas. Os atos de bullying ferem princípios constitucionais 

– respeito à dignidade da pessoa humana – e ferem o Código Civil, que determina que 

todo ato ilícito que cause danos a outrem gera o dever de indenizar. O responsável pelo 

ato de bullying pode também ser enquadrado no Código de Defesa do Consumidor, tendo 

em vista que as escolas prestam serviço aos consumidores e são responsáveis por atos de 

bullying que ocorram dentro do estabelecimento de ensino/trabalho.22 

 Portando entendemos que as questões a que se refere a esse trabalho, quando 

aborda temas como; gênero, homofobia e bullying. Leva-nos a refletir como ainda somos 

preconceitos em lidar e a aceitar o que é considerado “diferente” dos padrões sociais 

tradicionais. Mesmo com todas as políticas inclusiva existentes ainda precisamos avançar 

e muito nas discussões pautadas em temáticas consideradas tabus, ainda para a sociedade 

o século XXI.  

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
21 CAMAGO, Orson Colaborador Brasil Escola Graduado em Sociologia e Política pela Escola de Sociologia e Política 

de São Paulo – FESPSP. Disponível no site: http//www.revistaescola.com.br/criança-

adolescente/comportamento/bulling 
22 Idem 
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As discussões postas neste artigo referente à ação do bullying nas escolas e fora 

delas, problematizou a crescente expansão que essa prática agressiva tomou, ou seja, 

classifica-se como uma violência doméstica que atinge os indivíduos que de uma forma 

ou outra, são vulneráveis e frágeis por razões distintas, seja por ter uma orientação sexual 

não igual aos demais ou sofrem bullying por serem: gordos, magros entre outros fatores. 

O bullying é um ato agressivo que causa efeitos no âmbito familiar, escolar e 

emocional dos vitimizados. A escola tem um papel fundamental no enfrentamento contra 

o bulling, campanhas de orientação, discussões em debates coletivos na escola, projetos 

e outras maneiras de orientar a sociedade como os mais prejudicados com o bullying que 

são estudantes do ensino fundamental, contribuíram na diminuição da violência 

orientando o respeito como melhor maneira de convivência com diversos gostos e estilos.  
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